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Resumo 
 

RODRIGUES, F.S. Eimeria spp. em ruminantes no Estado de Mato Grosso do Sul. 2014. 

Dissertação (Mestrado) – Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2014. 

 

O objetivo da dissertação foi abordar aspectos clínicos, epidemiológicos, patológicos e 

diagnósticos da eimeriose em ruminantes. A eimeriose, também denominada coccidiose, é 

uma doença causada por Eimeria spp., protozoários parasitas intracelulares do epitélio 

intestinal de aves, ruminantes, equinos, suínos e coelhos, que tem como principal 

característica a alta especificidade aos hospedeiros. A eimeriose apresenta distribuição 

ampla, com a infecção ocorrendo principalmente em animais mantidos em áreas 

contaminadas, com alta densidade animal, como confinamentos, locais próximos dos 

bebedouros e cochos, pilhas de feno, tipicamente ambientes que facilitam a infecção; 

porém, os animais em sistemas extensivos também podem apresentar alta carga 

parasitária. Os jovens são os mais susceptíveis, principalmente bezerros de três semanas 

até um ano de idade. A coccidiose em ruminantes pode ocorrer sob forma clínica ou 

subclínica, dependendo do nível de infecção e da resistência do hospedeiro e a  

manifestação clínica e as alterações patológicas da doença dependem do número de 

oocistos ingeridos, espécie de Eimeria envolvida, idade do animal e status imunológico do 

mesmo. A imunidade desenvolvida contra a eimeriose é do tipo celular, espécie-específica e 

não duradoura, visto que adultos podem se reinfectar e eliminar oocistos nas fezes, 

tornando-se portadores assintomáticos. O diagnóstico deve ser baseado nos aspectos 

epidemiológicos, sinais clínicos, resultado da contagem de oocistos por grama de fezes 

(OoPG), achados patológicos e de Eimeria spp., utilizando exames laboratoriais como o 

coproparasitológicas, histopatológico e reação em cadeia da polimerase (PCR) para 

confirmação diagnóstica. Um grande número de drogas tem sido recomendado para o 

tratamento da eimeriose em ruminantes, sendo que estas agem sobre os diferentes estádios 

do ciclo de vida, suprimindo o desenvolvimento de fases assexuadas, sexuadas ou ambas. 

 

Palavras-chave: Produção animal; coccidiose; ovinos; caprinos; bovinos. 

 



Abstract 
 

RODRIGUES, F.S. Eimeria spp. in ruminants in the state of Mato Grosso do Sul. 2014. 

Dissertação (Mestrado) – Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2014. 

 

The aim of this dissertation is to address aspects of clinical, diagnostics and epidemiology of 

eimeriosis in ruminants. The eimeriosis also called coccidiosis is a disease caused by 

Eimeria spp., intracellular protozoan parasites of the intestinal epithelium of birds, ruminants, 

horses, pigs and rabbits, whose main characteristic is the high specificity to host. The 

eimeriosis is worldwide distributed, with infection occurring mainly in animals kept in 

contaminated areas with high animal density such as feedlots, locations close drinkers and 

troughs, hay stacks, typically environments that facilitate infection, but animals kept in 

extensive systems also may have a high parasite load. Young animals are more susceptible, 

especially calves from 3 weeks to 1 year of age. Coccidiosis in ruminants may occur in 

clinical or subclinical conditions, depending on the level of infection and the resistance of the 

animal. The clinical manifestation and pathological changes of the disease depends on the 

number of ingested oocysts of Eimeria species involved, age and immune status of the 

animals. The diagnosis should be based on epidemiological, clinical signs, results of oocysts 

counting per gram of faeces (OoPG), pathologic findings, Eimeria species involved in using 

laboratory tests such as stool examination, histopathological and polymerase chain reaction 

(PCR) to confirm the diagnosis. A large number of drugs have been recommended for the 

treatment of eimeriosis in ruminants, these drugs act on different stages of the life cycle, 

suppressing the development of asexual, sexed or both phases. 

  

Keywords: Animal production; coccidiosis; sheep; goats; cattle. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A eimeriose, também denominada coccidiose, é uma doença causada por Eimeria 

spp., protozoários parasitas intracelulares do epitélio intestinal de aves, ruminantes, equinos, 

suínos e coelhos, que tem como principal característica a alta especificidade aos 

hospedeiros. Estes pertencem à família Eimeriidae, subordem Eimeriorina, ordem 

Eucoccidiorida, subclasse Coccidiasina, classe Conoidasida, filo Apicomplexa e Reino 

Protista (TENTER et al., 2002; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; TAYLOR et al., 2010). 

A infecção por coccídeos é mais comum em animais jovens (SVENSSON, 2000; 

DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; JOLEY; BARDSLEY, 2006) e a infecção ocorre pela 

ingestão de oocistos esporulados presentes em ambiente contaminado. Uma vez ingerido, o 

parasita invade as células intestinais e se multiplica por reprodução assexuada antes de se 

reproduzir sexualmente (CHARTIER; PARAUD, 2012; MITCHELL et al., 2012). 

A coccidiose clínica está associada à alta contaminação do ambiente e a situações 

de estresse, principalmente em animais no primeiro ano de vida, devido ao não 

desenvolvimento da imunidade (SÁNCHEZ et al., 2008; ANDREWS, 2013). A forma 

subclínica é a mais comum e também pode representar perdas econômicas significativas 

(FITZGERALD, 1980; CHARTIER; PARAUD, 2012). Os sinais clínicos observados em 

ruminantes são: diarreia aquosa, sanguinolenta e profusa por três a seis dias, inapetência, 

tenesmo, desidratação, perda de apetite e relutância em caminhar (AMARANTE et al., 1993; 

LARSSON et al., 2006; SAMSON-HIMMELSTJERNA et al., 2006;  RADOSTITS et al., 2007; 

CHARTIER; PARAUD, 2012; ANDREWS, 2013).  

A eimeriose causa uma interferência negativa no desenvolvimento dos animais 

(FIGUEIREDO, 1982; LARSSON et al., 2006) e no potencial produtivo e reprodutivo, o que 

reflete em grandes prejuízos econômicos (FIGUEIREDO, 1982; VERONESI et al., 2013), 

devido a baixa absorção de nutrientes, contaminação secundária da mucosa por outros 

agentes e redução no consumo de alimentos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; 

VERONESI et al., 2013). 

A doença é importante na região Centro-Oeste do Brasil (CIESLAK, 2009), pois 

causa prejuízo econômico tanto pela morbidade quanto pelos custos na realização do 

tratamento, e é negligenciada pelos médicos veterinários e pecuaristas que não avaliam o 

real impacto do agente parasitário na produção; fato que se deve à fragilidade dos meios 

laboratoriais e clínicos em realizar um diagnóstico de qualidade. A presente proposta tem o 

objetivo avaliar os aspectos clínicos, epidemiológicos, patológicos e diagnósticos da 

eimeriose em ruminantes domésticos no Estado de Mato Grosso do Sul. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CICLO DE VIDA 

O ciclo de Eimeria spp. é divido em três etapas: esquizogonia ou reprodução 

assexuada, gametogonia ou reprodução sexuada e esporulação. O animal se infecta 

quando ingere o oocisto esporulado junto ao alimento ou água. No intestino, os oocistos 

liberam as formas infectantes, os esporozoítos, que penetram nas células da mucosa 

intestinal. Nessa fase, a forma infectante passa a ser denominada trofozoíto, que começa a 

sofrer divisão binária, formando merozoítos que darão origem ao esquizonte. À medida que 

o esquizonte se torna maior, a célula intestinal rompe-se, liberando os merozoítos que 

penetram em células adjacentes. Cada merozoíto se diferencia em macrogametócito ou 

microgametócito, que após a fusão completam a gametogonia, dando origem ao zigoto ou 

oocisto não esporulado. No meio ambiente, em condições ideais de temperatura, umidade e 

oxigênio, o oocisto torna-se infectante, através da esporulação, contendo em seu interior 4 

esporocistos com dois esporozoítos cada. Esse processo pode variar de 48 horas até 14 

dias dependendo da espécie de Eimeria (LEVINE, 1970; LIMA, 2004; DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005). 

 A fase de merogonia normalmente ocorre no final do duodeno e jejuno, e a 

gametogonia pode ocorrer no final do íleo, ceco e cólon; dependendo também da espécie 

envolvida (GREGORY et al., 1989; JOLEY; BARDSLEY,  2006). 

A duração do ciclo é de aproximadamente de 13 a 21 dias dependendo da espécie 

de Eimeria e do hospedeiro. A passagem do oocisto, desde a sua formação até sua 

liberação é chamada de período pré-patente e acontece em aproximadamente três a dez  

dias, variando segundo a espécie de Eimeria, hospedeiro, inoculo e idade do hospedeiro 

(JOLEY; BARDSLEY, 2006). 

 

2.2 EPIDEMIOLOGIA 

Os oocistos estão presentes no solo, vegetação, água, ou seja, dispersos em locais 

onde as fezes dos animais foram espalhadas. Esses oocistos são capazes de sobreviver no 

ambiente por semanas ou meses, dependendo das condições ambientais. Períodos com 

seca e frio muito intensos diminuem a viabilidade desses oocistos (SVENSSON et al., 1994; 

JOLEY; BARDSLEY, 2006), porém há relatos de casos clínicos em bezerros após o período 

de inverno no Canadá e Suécia (NILLO, 1970; SVENSSON et al., 1994).  

A eimeriose apresenta distribuição ampla, com a infecção ocorrendo principalmente 

em animais mantidos em áreas contaminadas, com alta densidade animal como 

confinamentos, locais próximos dos bebedouros e cochos, pilhas de feno, tipicamente 

ambientes que facilitam a infecção (SVENSSON et al., 1997; JOLEY; BARDSLEY,  2006; 
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MITCHELL et al., 2011; CHARTIER; PARAUD, 2012; BANGOURA et al., 2012; SARATSIS 

et al., 2013), porém animais mantidos em sistemas extensivos também podem apresentar 

alta carga parasitária (GAULY et al., 2004). 

Eventos estressantes como desmame, parto, transporte de animais, mudanças 

alimentares, deficiências nutricionais, infecção concomitante com outros parasitos e agentes 

infecciosos, mudanças climáticas como nevascas ou altas temperaturas facilitam o 

desenvolvimento da eimeriose clínica (AMARANTE et al., 1993; JALILA et al., 1998; 

HASSUM; MENEZES, 2005; JOLEY; BARDSLEY, 2006; CHARTIER; PARAUD, 2012). 

Animais adultos que adquirem a infecção, mas normalmente não desenvolvem a 

doença são considerados portadores assintomáticos, contaminam o ambiente com a 

liberação de oocistos e facilitam a infecção de animais jovens (JOLEY; BARDSLEY, 2006).  

Os animais jovens são os mais susceptíveis, principalmente bezerros de três 

semanas até um ano de idade (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; SÁNCHEZ et al., 

2008). Ovinos que podem se infectar logo após o nascimento  eliminam oocistos a partir dos 

13-15 dias (SARATSIS et al., 2011), mas o pico de eliminação desta forma evolutiva 

acontece  entre 3-7 semanas (REEG et al., 2005; PLATZER et al., 2006), e essa infecção 

pode ocorrer pela ingestão de oocistos aderidos a teta da mãe, terra contaminada, pelo ato 

de lamber o próprio pelo ou bebedouros contaminados (SILVA et al., 2007).  

As infecções por eimerídeos geralmente são mistas, com espécies patogênicas e 

não patogênicas no mesmo indivíduo (O´CALLAGHAN et al., 1987; BARUTZKI et al., 1990; 

REEG et al., 2005; BAZUNKI et al., 2010). 

Caprinos apresentaram uma maior contagem de OoPG (oocistos por grama de 

fezes), em relação  aos ovinos mantidos sob as mesmas condições e que Eimeria spp. de 

ovinos não infectam caprinos e vice-versa, sem a ocorrência de infecção cruzada entre 

essas espécies (BAZUNKI et al., 2010) 

Em regiões tropicais, surtos de eimeriose têm ocorrido em bezerros 3-5 semanas 

após a desmama, devido à queda na imunidade (PARKER et al., 1986; LUCAS et al., 2007). 

Isso ocorre porque os estágios imaturos permanecem latentes nas células do hospedeiro e 

desenvolvem quando ocorre uma situação de estresse (LINDSAY et al., 1990).  

As espécies reconhecidas como mais patogênicas, descritas em ovinos são Eimeria 

ovinoidalis e Eimeria crandallis; em caprinos Eimeria arloingi e Eimeria ninakohlyakimovae e 

em bovinos Eimeria. bovis e Eimeria zuernii (KOUDELA et al., 1998; DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005; CHARTIER; PARAUD, 2012; ANDREWS, 2013). Outras espécies que 

são relatadas causando sinais clínicos incluem Eimeria. alabamensis em bovinos 

(SVENSSON et al., 1997) e Eimeria. caprina, Eimeria christenseni e Eimeria. hirci em 

caprinos (CHARTIER; PARAUD, 2012; ANDREWS, 2013). 
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2.3 PATOGENIA 

A coccidiose em ruminantes pode ocorrer sob a forma clínica ou subclínica, 

dependendo do nível de infecção, espécie de Eimeria e da resistência do animal. A 

manifestação da doença depende do número de oocistos ingeridos, espécie de Eimeria 

infectante, idade do animal e do status imunológico (SVENSSON et al., 1993; MITCHELL et 

al., 2011). A forma clínica com sinais perceptíveis dura de três a quatro dias, e corresponde 

à fase de reprodução sexuada do parasito (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; JOLEY; 

BARDSLEY, 2006; SARATSIS et al., 2011). A forma subclínica é a mais comum e também é 

responsável por perdas econômicas significativas (FITZGERALD, 1980; O´CALLAGHAN et 

al., 1987). 

Os principais sinais clínicos da eimeriose são diarreia leve a sanguinolenta contendo 

fibrina e fragmentos da mucosa intestinal desprendidos, febre, dor abdominal, tenesmo, 

anemia, desidratação, fraqueza, perda de peso e morte (PARKER; JONES, 1987; 

AMARANTE et al., 1993; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; SAMSON-

HIMMELSTJERNA et al., 2006; TAFTI; MANSOURIAN, 2008; CHARTIER; PARAUD, 2012; 

ANDREWS, 2013). No animal, a diarreia pode ser constatada pelas fezes secas aderidas na 

base da cauda, períneo e jarrete (PARKER et al., 1986). A forma clínica da doença é, de 

forma geral, auto limitante e os casos cessam quando a reprodução intestinal do parasita é 

completada (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; MUNDT et al., 2005). 

As alterações patológicas causadas pela eimeriose dependem das espécies 

envolvidas, da localização no hospedeiro, da quantidade de oocistos esporulados ingeridos 

e do grau de destruição dos tecidos. Essas alterações podem ser locais ou sistêmicas 

(LIMA, 2004), dependendo da intensidade de multiplicação do parasita, que provoca a 

destruição das células do hospedeiro. Alguns efeitos decorrem da pressão causada pelo 

parasito que cresce rapidamente e outras são provavelmente, causadas por modificações 

induzidas pelas formas em desenvolvimento (RYLEY, 1980).  

Nas células do hospedeiro, os esporozoítos atravessam as células da mucosa, sem 

causar alterações consideráveis, e invadem células endoteliais dos capilares linfáticos das 

vilosidades do intestino (BEHRENDT et al., 2004). Este é o primeiro estágio do ciclo, uma 

fase que não causa alterações patológicas graves. 

A fase de penetração na célula do hospedeiro é acompanhada da liberação de 

antígenos pelas organelas localizadas na região anterior do esporozoíto, o complexo apical, 

que desempenha um papel significante no reconhecimento das células do hospedeiro, para 

penetração através da membrana celular e formação do vacúolo parasitóforo (HEISE et al., 

1999). Em ovinos, a partir do terceiro dia de infecção é possível visualizar essa fase do 

esporozoíto em vacúolos citoplasmáticos (GREGORY et al., 1989).   
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As alterações patológicas são produzidas na sequência do ciclo. A primeira geração 

de merontes penetra nas células epiteliais e nas áreas superiores das glândulas do íleo, 

ceco ou cólon formando esquizontes, que rapidamente tornam-se circulares dando início a 

segunda geração. Essa fase acontece três a 12 dias pós-infecção. Nesse tempo, linfócitos e 

neutrófilos infiltram na lâmina própria e os capilares começam a se dilatar. Com o 

amadurecimento do esquizonte, as células epiteliais parasitadas começam a se tornar mais 

arredondadas e em algumas áreas se tornam adjacentes à lâmina própria (STOCKDALE, 

1977; GREGORY et al., 1989).  

O segundo estágio do ciclo é responsável por causar as principais alterações 

funcionais e lesões estruturais no intestino. Nesse estágio ocorre ruptura de células e 

invasão de outras células adjacentes, com consequente esfoliação da parede intestinal 

(RADOSTITS et al., 2007), causando enterite diftérica na parte distal do íleo, ceco ou cólon 

(DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). Nesta fase (11 a 22 dias pós-infecção) a 

esquizogonia está no fim e a gametogonia ocorrendo principalmente na base das glândulas, 

com formação dos pró-gamontes e gamontes (16 a 22 dias pós-infecção) determinando 

rompimento celular, com perda de epitélio no lúmen. Os capilares estão dilatados e 

expostos a grande quantidade de fibrina e todo o sangue e elementos celulares são 

eliminados (STOCKDALE, 1977; GREGORY et al., 1989). 

Após o período patente, que ocorre ao redor de 22 dias, as lesões são resolvidas, as 

novas células epiteliais, que estão na forma cuboidal, posteriormente aparecem para se 

diferenciar em epitélio colunar, porém a lâmina própria só irá se regenerar após 32 dias. As 

glândulas dilatadas aparecem no início da infecção e ainda estarão presentes até 30 dias da 

infecção (STOCKDALE, 1977). 

Bovinos podem ser acometidos por uma forma clínica conhecida como “coccidiose 

nervosa”, causada por E. zuernii, frequentemente vista em animais com seis meses de vida 

ou mais. Esses animais apresentam decúbito, movimentos espasmódicos e de pedalagem, 

com contração dos músculos dorsais da nuca e das costas e opistótono. Após vários 

minutos, eles se recuperam espontaneamente, levantam e assumem uma postura normal. A 

fisiopatologia desta manifestação é desconhecida, mas se atribui a um desequilíbrio 

eletrolítico. Os animais podem apresentar esses sintomas por meses e depois se recuperar 

(ISLER et al., 1987; JOLEY; BARDSLEY, 2006; RADOSTITS et al., 2007). 

Maratea e Miller (2007) descreveram a ocorrência de coccidiose abomasal em 

ovinos, um quadro clínico e patológico, causado por E. gilruthi. O animal apresentava 

anorexia e diarreia em decorrência de abomasite proliferativa.  
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2.4 ACHADOS PATOLÓGICOS 

Em infecções experimentais com E. zuernii em bezerros, no período pré-patente, não 

apresentam alterações macroscópicas significativas, e observa-se leve avermelhamento do 

ceco e cólon com intensa quantidade de fluido escuro e avermelhado, mucosa congesta, 

edematosa, petéquias, hemorragias difusas, lesões nodulares, erosões e espessamento da 

mucosa nos períodos patente e pós-patente (STOCKDALE, 1977; MUNDT et al., 2005; 

JOLEY; BARDSLEY, 2006; JONSSON et al., 2011). Lindsay et al. (1990) registraram tiflite, 

colite e diarreia sanguinolenta em bezerros após 17-18 dias da infecção experimental com 

E. bovis. 

Tafti e Mansourian (2008) descreveram lesões de eimeriose em caprinos e ovinos 

naturalmente infectados. As lesões macroscópicas eram nódulos brancos a amarelados na 

mucosa e depressões na superfície da serosa. Nódulos grandes foram observados na 

serosa. Microscopicamente, havia hiperplasia da mucosa com reação inflamatória e 

infiltrado de linfócitos e eosinófilos. As lesões em ovinos e caprinos eram semelhantes. 

Em infecções por Eimeria spp em caprinos e ovinos naturalmente infectados, 

macroscopicamente foram evidenciadas lesões na forma de nódulos brancos a amarelados 

na mucosa e depressões e nódulos grandes na superfície da serosa. Por meio da 

microscopia, foi observada hiperplasia da mucosa com reação inflamatória e infiltrado de 

linfócitos e eosinófilos. As lesões nestas espécies animais eram semelhantes (TAFTI E 

MANSOURIAN, 2008). 

Histologicamente, no período pré-patente, predomina leve infiltrado inflamatório na 

mucosa e aumento de debris celulares nas criptas e glândulas na parte distal do jejuno até 

ao porção média do  do cólon, além de merozoítos e trofozoítos na mucosa, circundados por 

linfócitos (STOCKDALE, 1977; MUNDT et al., 2005). Em avaliações por microscopia 

eletrônica de varredura, estas lesões foram de grau leve a moderado na superfície epitelial 

(MUNDT et al., 2005). 

No período patente, esquizontes jovens, blastóforos maduros, microgamontes e 

macrogametas e oocistos são identificados no terço médio do jejuno até o ceco. O cólon 

proximal e o ceco apresentam altos níveis de infecção e tiflite aguda e parcialmente colite 

necrosante, edema, infiltrado inflamatório granulocítico da mucosa, debris celulares, danos 

focais nas vilosidades apicais (STOCKDALE, 1977; MUNDT et al., 2005), presença de 

bactérias, e no ceco e cólon perda de epitélio, visualizadas por microscopia eletrônica de 

varredura (MUNDT et al., 2005).  

No período pós-patente, a mucosa intestinal caracteriza-se por encurtamento das 

vilosidades no meio do jejuno e leve re-epitelização da mucosa cecal. Nessa fase, observa-

se regeneração, hiperplasia das criptas com proliferação das células caliciformes no ceco e 

cólon (STOCKDALE, 1977; MUNDT et al., 2005) e na microscopia eletrônica de varredura o  
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epitélio apical das vilosidades apresentam algumas injúrias, porém com lesões menos 

severas no ceco e colón  e sem a presença de esquizontes (MUNDT et al., 2005). 

Na técnica de imuno-histoquímica Lindsay et al. (1990) encontraram, em linfonodos 

mesentéricos, merontes imaturos 9 dias pós-infecção e a primeira geração de merontes 

após 17-18 dias pós-infecção. 

 

2.5 ALTERAÇÕES PATOFISIOLÓGICAS 

Alterações nos padrões fisiológicos ocorrem devido à infecção, principalmente 

resultante da diarreia, que determina perda de água e eletrólitos. O balanço de sódio e 

potássio é alterado em animais infectados. Nestes, no que se refere ao sódio, ocorre perda 

via fecal, redução na excreção pela urina e aumento na retenção do mesmo (DAUGSCHIES 

et al., 1997). Em relação ao potássio, a perda via fecal, é maior nos animais infectados, 

porém sua a retenção e a excreção renal de potássio não são afetadas.  

O balanço hídrico é reduzido somente em animais com severa diarreia, entretanto 

nos menos comprometidos a regulação, pelo sistema renina-angiotensina-aldosterona, ou a 

absorção aumentada em áreas não lesadas do intestino, tem prevenido a perda excessiva 

de eletrólitos (DAUGSCHIES et al., 1997).   

Stockdale et al. (1981) produziram em infecção experimental com doses elevadas de 

E. zuernii  houve decréscimo de íons sódio e cloro plasmáticos, da contagem de eritrócitos, 

volume globular médio, níveis de hemoglobina e proteínas plasmáticas e atribuíram  esta 

mudança a perda de sangue e tecidos e a diminuição da reabsorção de minerais e água. No 

entanto, os níveis de fósforo, potássio, fosfato, glicose, creatinina, ácido úrico e ureia 

nitrogenada não foram alterados. 

Bangoura e Daugschies (2007) avaliaram as alterações no hemograma causado por 

infecção experimental por E. zuernii, e observaram que a concentração de leucócitos foi 

menor nos animais infectados em relação ao grupo controle. O contrário ocorreu com 

volume globular médio, níveis de hemoglobina e valores no hematócrito. Esses parâmetros 

foram os descritos como alterados. 

Por sua vez, após administração de inoculo de E. zuernii, foi evidenciada menor 

concentração de leucócitos nos animais infectados em relação ao grupo controle. O 

contrário ocorreu com volume globular médio, níveis de hemoglobina e valores no 

hematócrito (Bangoura e Daugschies, 2007).  

O consumo de alimentos, a digestibilidade de nutrientes e o balanço de nitrogênio 

não se alteram durante infecção experimental por E. bovis, exceto em animais que 

apresentam diarreia hemorrágica e severa; nos quais se observa anorexia, redução 

temporária na digestibilidade de proteínas brutas e nos valores de nitrogênio do sangue. 
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Quando constatada dor abdominal e anorexia é observado aumento transitório no tempo de 

digestão (DAUGSCHIES et al., 1997; DAUGSCHIES et al., 1998).  

Os parâmetros bioquímicos do sangue, alterados pela infecção por E. zuernii no 

período patente, são ácidos graxos livres, bilirrubina, concentração de ureia e atividade de 

creatina quinase (CK), que aumentam em relação aos animais controle. Os ácidos graxos 

livres tem relação direta com o grau de lesão intestinal e a relação entre o aumento de 

bilirrubina e a severidade da infecção, não foi esclarecida. Os níveis séricos de ureia 

aumentados nos animais infectados ocorrem devido aos danos nos tecidos e hemorragia 

intestinal. O aumento da enzima CK em bovinos foi relacionado aos danos musculares, e 

podem indicar mobilização de proteínas seguida de má-nutrição e má-absorção 

(BANGOURA et al., 2007). 

 

2.6 IMUNIDADE 

A imunidade desenvolvida contra a eimeriose é do tipo celular, espécie-específica e 

não duradoura, visto que animais adultos podem se reinfectar e eliminar oocistos nas fezes, 

tornando-se portadores assintomáticos. A imunidade protetora evolui rapidamente após a 

infecção e é mantida pela exposição contínua a oocistos (LEVINE, 1970; DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005; SANCHEZ et al., 2008).  

A resposta imunológica do hospedeiro, ao longo do envelhecimento, é decorrente da 

interação da imunidade passiva e ativa, do tipo de antígeno e de outros fatores não 

esclarecidos sendo, portanto imprevisível (REEG et al., 2005). 

 O grau de imunidade depende da quantidade de oocistos ingeridos na primo-

infecção, sendo que exposição a poucos oocistos gera uma resposta imunológica menos 

duradoura (PARKER; JONES, 1987; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). Gregory et al. 

(1989) observaram que cordeiros filhos de ovelhas hiperimunizadas reduzem os efeitos da 

infecção de Eimeria, por transmissão passiva de anticorpos. A infecção por coccídeos causa 

imunodepressão no animal, o que facilita a infecção por agentes secundários, 

principalmente bactérias (RADOSTITS et al., 2007). 

As células NK (natural killer cell) tem um papel fundamental no controle da 

coccidiose, talvez pela citólise da célula ou como fonte de IFN-γ. Pela imuno-histoquímica 

do intestino de ovinos infectados observou-se que IFN-α, IFN-γ, IL-1α, IL-1β, IL2, IL6, IL10, 

TNF-α e TNF-β são imunoreagentes em animais com coccidiose (OZMEN et al., 2012). IL-1, 

IL6 e TNF-α contribuem para liberação de leptina das reservas de gordura, sendo que essa 

substância exerce uma ação anoréxica no sistema nervoso central (VERONESI et al., 2013). 

 

2.7 DIAGNÓSTICO 
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O diagnóstico deve ser baseado nos aspectos epidemiológicos, sinais clínicos, 

resultado da contagem de oocistos por grama de fezes (OoPG), achados patológicos e nas 

espécies de Eimeria envolvidas, utilizando exames laboratoriais, como exame de fezes, 

histopatológico e reação em cadeia da polimerase (PCR) para confirmação diagnóstica. 

Testes sorológicos como ELISA e Western Blot tem sido desenvolvidos, mas não servem 

para o diagnóstico conclusivo (MATJILA; PENZHORN, 2002; DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005).  

O exame de fezes deve ser realizado com métodos de flutuação em soluções 

saturadas de sais ou sacarose, seguida da identificação das espécies. Animais infectados 

com coronavírus, rotavírus, Cryptosporidium spp., Clostridium perfringens tipo C e 

salmonelose podem desenvolver um quadro semelhante ao da eimeriose, e nessa situação 

a diferenciação entre espécies patogênicas e não patogênicas é essencial para o 

diagnóstico (BANGOURA et al., 2012). 

Os oocistos são mais numerosos nas fezes no início do período patente e 

permanecem com altas contagens por três a sete dias, e depois do ciclo completado o 

número de oocistos torna-se baixo ou ausente. As fezes dos animais com suspeita de 

eimeriose devem ser colhidas no início da diarreia (LIMA, 2004; DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005; JOLEY; BARDSLEY, 2006). 

 

2.8 TRATAMENTO E CONTROLE 

Um grande número de drogas tem sido recomendado para o tratamento da eimeriose 

em ruminantes, que podem ser coccidiostáticas (impedem o desenvolvimento do parasito) 

ou coccidicida (eliminam os parasitos). Estas drogas agem sobre as diferentes fases do ciclo 

de vida, suprimindo o desenvolvimento de fases assexuadas, sexuadas ou ambas (LIMA, 

2004). 

Entre as mais empregadas estão às sulfas, antibióticos ionóforos e derivados do 

benzeno acetonitrila. A eficácia do tratamento depende da precocidade de sua realização. 

As drogas podem ser utilizadas de forma terapêutica ou profilática (ALZIEU et al., 1999; 

LIMA, 2004; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; LE SUER et al., 2009; TAYLOR et al., 

2011). 

Sulfonamidas primariamente atuam na fase de reprodução assexuada, inibindo a 

transformação de ácido diidrofólico em ácido tetrahidrofólico, que é utilizado em reações de 

transferência de carbono, importantes na síntese de DNA. São utilizadas principalmente 

como drogas terapêuticas, embora não apresentem atividade suficiente contra gamontes 

(MUNDT et al., 2005; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). Na formulação bolus intra-

ruminal, testaram a eficácia de sulfametazina onde os animais tratados mostraram uma 

maior tendência ao ganho de peso acumulativo (Gutierrez-Blanco et al., 2006). 
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Formulações a base de benzeno acetonitrila são compostos que atuam contra vários 

estágios do ciclo do parasito e são utilizados particularmente como metafiláticos, mas 

servem também como terapêuticos. Toltrazuril e diclazuril são os princípios ativos desse 

grupo e apresentam alta eficácia contra eimerídeos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; 

MUNDT et al., 2003, 2005). Ovinos e caprinos tratados com esses fármacos apresentam 

maior ganho de peso (ALZIEU et al., 1999; LE SUER et al., 2009; RUIZ et al., 2012; 

DIAFERIA et al., 2013). Toltrazuril apresenta resultados superiores ao diclazuril devido a 

uma ação imediata superior e uma meia-vida mais prolongada  (SARATSIS et al., 2013).  

Antibióticos ionóforos são utilizados principalmente como profiláticos, decoquinato, 

amprólio, lasalocida sódica, salinomicina e monensina sódica são os principais princípios 

ativos desse grupo. Os antibióticos ionóforos atuam nos esporozoítos e na primeira geração 

de merontes o que impede a diferenciação em merozoítos, interfere no transporte de 

elétrons e metabolismo mitocondrial com a diminuição na eliminação de oocistos e 

resultados variáveis em relação ao ganho de peso (STROMBERG et al., 1986; 

WAGGONER et al., 1994; YOUNG et al., 2011). 

Andrade Junior et al. (2012) verificaram a eficácia em tratamento com decoquinato, 

observando redução na quantidade de oocistos liberados, porém sem interferência no ganho 

de peso.  O tratamento preventivo de caprinos leiteiros com salinomicina é eficaz na fase de 

cria e recria, promovendo ganho de peso significativo (Vieira et al. 2004). 

O controle da eimeriose pode ser feito por meio de práticas sanitárias que visam 

diminuir a contaminação ambiental, manter os animais em locais limpos, secos e separados 

de acordo com a faixa etária . Essa prática apresenta uma boa eficácia e deve ser 

empregada principalmente em animais mantidos em sistemas intensivo e semi-intensivo 

(LIMA, 2004; JALILA et al., 1998; SARATSIS et al., 2011; MITCHEL et al., 2011). 
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Abstract 

The objectives of this study were to evaluate clinical and epidemiological aspects of 

parasitism by Eimeria spp. in beef cattle in the state of Mato Grosso do Sul. The dynamics of 

oocyst excretion, in different animal categories were accompanied at three farms. In two 

farms, properties 1 and 2, the fecal sample from the animals were started at 7, 15 and 28 

months of age, all kept in extensive grazing system. On the property 3, cattle had a mean age 

of 24 months and were in feedlot conditions. Young animals showed a higher prevalence of 

oocysts excretion and also the largest oocysts per gram of faeces (OoPG) counts. The 

confined animals decreased oocysts excretion during the time of feedlot. During de 

experimental period  were not observed clinical signs in the animals, assignable to eimeriosis, 

featuring the infections as subclinical in parasitized animals. Eleven species of Eimeria spp. 

were identified. The most common were E. bovis (58.78%), E. auburnensis (12.9%), E. 

canadensis (12.19%). The first specie has increased its frequency during the experimental 

period, while E. zuernii showed decreasing frequency. 

Keywords: Coccidiosis, Eimeria bovis, eimeriosis, OoPG. 

 

Resumo 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a frequência e aspectos epidemiológicos do 

parasitismo por Eimeria spp. em bovinos de corte no Estado de Mato Grosso do Sul. A 

dinâmica de excreção de oocistos nas fezes, em diferentes categorias animais, foram 

acompanhadas em três propriedades rurais. Em duas propriedades (1 e 2), as coletas de fezes 

nos animais foram realizadas a cada dois meses, durante12 e seis meses respectivamente onde 

os animais eram mantidos em sistema de criação extensiva. Na propriedade 3, os animais 

eram mantidos em sistema intensivo e as coletas foram realizadas na entrada e na saída do 

confinamento. Os animais jovens apresentaram maior prevalência na excreção de oocistos e 



18 

 

também as maiores contagens de oocistos por grama de fezes (OoPG)). Os animais 

confinados diminuíram a excreção de oocistos durante o período de confinamento. Não foram 

observados animais com sinais clínicos atribuíveis à eimeriose, caracterizando as infecções 

como subclínicas nos animais parasitados. Onze espécies de Eimeria spp. foram identificadas, 

as mais frequentes foram E. bovis (58,78%), E. auburnensis (12,9%), E. canadensis (12,19%).  

Palavras-chave: Coccidiose, Eimeria bovis, eimeriose, OoPG. 

 

Introdução 

A eimeriose ou coccidiose bovina é uma doença causada por protozoários do gênero 

Eimeria, que se multiplicam nas células epiteliais dos intestinos delgado e grosso. Estes 

parasitos infectam principalmente ruminantes, roedores, equinos, coelhos e aves 

(FITZGERALD, 1980; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; TAYLOR et al., 2010). 

 Existem 20 espécies de Eimeria spp. relatadas em bovinos (DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005); destas apenas 10 foram identificadas em Mato Grosso do Sul 

(CIESLAK, 2009) e somente três delas estão associadas à eimeriose clínica, E. zuernii, E. 

bovis e E. alabamensis (MARSHALL et al., 1998). A eimeriose causa uma interferência 

negativa ao desenvolvimento dos animais (FIGUEIREDO, 1982; LARSSON et al., 2006) e no 

potencial produtivo e reprodutivo, resultando em grandes prejuízos econômicos 

(FIGUEIREDO, 1982; VERONESI et al., 2013) decorrentes da baixa absorção de nutrientes, 

contaminação secundária da mucosa por outros agentes patogênicos e redução no consumo de 

alimentos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; VERONESI et al., 2013).  

O parasitismo causa prejuízos econômicos, tanto pela morbidade quanto pelos custos 

na realização dos tratamentos e para acentuar os prejuízos é uma parasitose negligenciada 

pelos médicos veterinários e pecuaristas, que não avaliam a importância do agente parasitário 

na produção, fato que se deve à fragilidade dos meios laboratoriais e clínicos para realizar 

diagnóstico de qualidade. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a frequência do 

parasitismo por Eimeria spp. em diferentes categorias de bovinos de corte no Estado de Mato 

Grosso do Sul 

 

Material e Métodos 

 

Propriedades rurais e animais experimentais 

O estudo foi realizado em três propriedades rurais, duas de criação extensiva no 

município de Porto Murtinho (propriedades 1 e 2) e uma com animais em sistema intensivo, 
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no município de Miranda (propriedade 3) no Estado de Mato Grosso do Sul. Estas 

propriedades não realizam tratamentos com anti-coccidianos. 

Na propriedade 1 (21° 41' 27S 57° 28' 27W) foram coletadas amostras de fezes em 

bovinos fêmeas mestiços de zebu (grupos 1, 2 e 3) no período de junho de 2012 a junho de 

2013. Na propriedade 2 (21° 54' 39S 57° 38' 48W), as coletas foram realizadas em bovinos 

machos mestiços de zebu (grupos  4, 5 e 6) de junho de 2012 a dezembro de 2012. Todos os 

animais estavam em bom estado corporal e o pastejo era ajustado de acordo com o tamanho 

das pastagens. O fornecimento de água era em reservatórios naturais. Nas duas propriedades 

havia registros de casos de diarreia compatíveis com o quadro clinico de eimeriose bovina em 

anos anteriores.  

No início do experimento, os grupos 1 e 4 eram constituídos por bovinos com 7 meses 

de idade, nos grupos 2 e 5 a idade média era de 15 meses e nos grupos 3 e 6 era ao redor dos 

28 meses de idade. Cada um dos grupos era constituído, por no mínimo, 150 animais, dos 

quais eram coletadas 20 amostras fecais, aleatoriamente, logo após a defecação, em intervalos 

de dois meses, quando também era feita avaliação clínica dos animais em busca de sinais 

atribuíveis à eimeriose. Os critérios clínicos avaliados foram diarreia, presença de fezes 

aderidas ao períneo e apatia.   

Na propriedade 3 (20°06’05.34’’S e 56° 47’ 40.41’’W) as coletas foram realizadas em 

2 grupos de  bovinos machos mestiços de zebu (grupos 7 e 8), em estágio de terminação em 

confinamentos, cada grupo era constituído por cerca de 150 animais com idade média de 2 

anos. As amostras foram coletadas diretamente da ampola retal, aleatoriamente em 20 

animais, na entrada e saída do confinamento, cuja duração foi de 95 dias. Esses animais 

recebiam alimentação a base de milho e sorgo e o fornecimento de água em bebedouros 

artificiais. 

 

Procedimento laboratorial 

Todas as amostras fecais após coletadas foram acondicionadas em gelo e remetidas 

para exames parasitológicos. As amostras foram processadas pela técnica McMaster 

modificada (GORDON; WHITLOCK, 1939) para a contagem de Oocistos por Gramas de 

Fezes (OoPG) com sensibilidade de 1:50. As amostras das propriedades 1 e 2, cuja contagem 

superava a 300 OoPG de Eimeria spp. , e aquelas da propriedade 3, com contagem superior a 

50 OoPG, foram separadas para processo de identificação específica. As amostras individuais 

do mesmo grupo, com contagens superiores ao acima citado, foram reunidas, 

homogeneizadas, dissolvidas em água, peneiradas em malha de aço de 60 m para remoção 
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da matéria vegetal grosseira e lavadas em água de torneira. As lavagens foram sucessivas e 

intercaladas por sedimentação em cálice pela técnica de Hoffman (HOFFMAN et al., 1934). 

Após as lavagens, foi adicionada solução de Bicromato de Potássio à 2,0 % em igual 

volume, para a esporulação dos oocistos. As suspensões foram mantidas sob agitação 

constante, à temperatura ambiente, e após 10 dias foi realizada a observação dos oocistos.  

Os oocistos e esporocistos foram visualizados em microscópio de luz com sistema 

computadorizado LAS Leica®. As variáveis morfométricas mensuradas foram comprimento, 

largura e espessura da parede dos oocistos. Os caracteres morfológicos considerados para 

identificação das espécies foram: forma e cor do oocisto, presença ou ausência de micrópila e 

forma dos esporocistos (FIGUEIREDO, 1982; LEVINE, 1970; SOMMER et al., 1998; 

DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; TAYLOR et al., 2010). 

 

Análise estatística 

Foi empregado o teste exato de Fisher para comparar as prevalências entre os animais 

parasitados, nos grupos das propriedades 1 e 2 e na entrada e saída do confinamento na 

propriedade 3.  Para analisar as diferenças nas médias das OoPG entre os grupos de uma 

mesma propriedade, no mesmo período de coleta, os dados foram transformados em log10 e 

foi utilizado Anova univariada. Para análise, foi utilizado o programa BioEstat 5.0 (AYRES et 

al., 2007), considerando o valor de p < 0,05 como significativo. 

 

Resultados 

Foram coletadas e examinadas 680 amostras, das quais 299 (43,97%) apresentavam 

contagens superiores a 50 OoPG (positivas). A prevalência de oocistos de Eimeria spp. nos 

diferentes grupos das propriedades 1 e 2, variou de 5 % a 100 % (Tabela 1). Na propriedade 3, 

os grupos 7 e 8 apresentaram  50% e 35 % de animais positivos respectivamente na entrada do 

confinamento e ambos, com 5% parasitados na saída do confinamento apresentando 

diferenças significativas (p<0,05) 

Os resultados das OoPG variaram de 50 até 15.950, porém sem observação de sinais 

clínicos. Altos valores da OoPG, sem sinais clínicos, caracterizam as infecções subclínicas. O 

grupo que apresentou maiores médias nas OoPG foram os animais com até um ano de idade 

(grupos 1 e 4).  Os resultados médios das OoPG, nas propriedade 1 e 2, estão contidos na 

Tabela 2. Na propriedade 3, a média nas OoPG do grupo 7 foi 35 (±42,13) na entrada do 

confinamento e 2,5 (±10,89) na saída apresentando diferença estatística (p<0,05); no grupo 8 
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a média de OoPG foi 92,5 (±245,09) e 2,5 (±10,89) na entrada e saída respectivamente com 

diferença estatística (p<0,05) 

As onze espécies de Eimeria identificadas foram: E. bovis (58,78%), E. auburnensis 

(12,9%), E. canadensis (12,19%),  E. zuernii (6,34%), E. ellipsoidalis (4,87%), E. 

alabamensis (2,56%), E. subspherica (0,85%), E. cylindrica (0,73%), E. wyomingensis 

(0,42%), E. bukidnonensis (0,12%) e E. brasiliensis (0,12%). As frequências das espécies, 

registradas nas propriedades 1 e 2, estão contidas na Tabela 3.  

No grupo 7, foram registradas três espécies:  E. bovis (57,14%), E. auburnensis 

(38,09%) e E. zuernii (4,76%), na entrada do confinamento, porém na saída,  apenas E. bovis 

(50%) e E. zuernii (50%) foram observadas. No grupo 8, foram registradas cinco espécies: E. 

bovis (50,72%), E. auburnensis (15,94%), E. zuernii (15,94%), E. canadensis (13,04%) e E. 

subspherica (4,34%) na entrada dos animais no confinamento, porém na saída foi encontrado 

somente E. subspherica.   

Na propriedade 1,  a dinâmica da excreção de oocistos, em relação às frequências das 

espécies de Eimeria, em cada coleta, nos diferentes grupos, podem ser observados na Tabela 4 

e Figura 1. No grupo de até um ano, dentre as espécies consideradas patogênicas 

(STOCKDALE et al., 1981; CHIBUNDA et al., 1997), E. bovis aumentou sua frequência 

durante o período das coletas, enquanto que E. zuernii apresentou frequência decrescente 

(Tabela 4). 

 

Discussão 

 Animais jovens são mais parasitados por Eimeria spp. nas condições do Estado de 

Mato Grosso do Sul, onde foram identificadas onze espécies de Eimeria, sendo E. bovis, a 

espécie mais encontrada, porém sob a forma subclínica. Nas condições estudadas, os bovinos 

após o período de confinamento apresentaram redução da contagem de OoPG. Os animais dos 

grupos (1 e 4) mais jovem foram os mais parasitados. A infecção nesta faixa etária é devido 

ao não desenvolvimento de uma imunidade adequada que consegue proteger o animal e/ou 

por alguma situação de estresse, tornando-os susceptíveis a uma nova infecção (LUCAS et al., 

2007; MITCHELL et al., 2011; PARKER et al., 1986; SÁNCHEZ et al., 2008).  

A prevalência da infecção, em relação a todas as amostras examinadas, foi de 43,97%. 

Esta prevalência é semelhante ao relatado por outros autores em animais mestiços de zebu em 

criações de leite (ALMEIDA et al., 2011; CHIBUNDA et al., 1997). Infecção por coccídeos 

em bovinos têm sido reportada em todo o mundo (BANGOURA et al., 2012; CHIBUNDA et 

al., 1997; DONG et al., 2012; FAYER et al., 2000; KASIM; AL-SHAWA, 1985) e no Brasil  
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(ALMEIDA et al., 2011; BRUHN et al., 2011; CARNEIRO et al., 1988; CERQUEIRA et al., 

1989; FACURY FILHO et al., 1992; FIGUEIREDO, 1982; LEITE; LIMA, 1982; 

REBOUÇAS et al., 1997).  

Nos animais da propriedade 3, o número de infectados e a quantidade de oocistos 

excretados diminuíram no fim do período de confinamento que durou 95 dias. A alta 

densidade populacional é considerada um fator de risco para a eimeriose (JOLEY; 

BARDSLEY, 2006; MITCHELL et al., 2011; SVENSSON, 1997); porém este fator não foi 

importante nesse grupo, devido à suplementação equilibrada em relação ao início do 

confinamento, quando os animais ainda estavam a pasto. Em ovinos, uma suplementação 

adequada promove desenvolvimento imunológico, contribuindo para o controle da eimeriose 

(ANDRADE JUNIOR et al., 2012; BERRIATUA  et al. 1994)  o que explica a diminuição de 

valores da OoPG nos animais. 

Os valores das OoPG variaram de 50 à 15950, com a infecção nos animais sob forma 

subclínica, isso é, com presença de oocistos nas fezes e ausência de sinais clínicos. Esta forma 

de infecção é mais frequente em animais adultos que são considerados portadores 

assintomáticos e contaminam o ambiente com a liberação de oocistos (MATJILA; 

PENZHORN, 2002; JOLEY; BARDSLEY, 2006). A forma clínica da doença é mais 

frequente em bezerros de três a seis  meses (TAYLOR; CATCHPOLE, 1994). Animais 

mantidos em criação extensiva estão em uma condição de estabilidade endêmica, portanto a 

presença de oocistos nas fezes não necessariamente vai estar relacionada com casos clínicos 

(CORNELISSEN et al., 1995; WARUIRU et al., 2000).  

Os resultados médios das OoPG variaram durante o período estudado, porém na 

última coleta estes foram inferiores ao do inicio das coletas. Esse fato pode ter ocorrido pelo 

desenvolvimento da imunidade após infecções sucessivas (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 

2005; SANCHEZ et al., 2008) que protegem parcialmente os animais (KOUTNY et al., 

2012). 

Dentre as 11 espécies identificadas, E. bovis foi a mais frequente no presente estudo. 

Esta espécie além de ser considerada patogênica (STOCKDALE et al., 1981; CHIBUNDA et 

al., 1997) é a de maior ocorrência no mundo (ALMEIDA et al., 2011; BRUHN et al., 2011; 

CORNELISSEN et al., 1995; DAUGSCHIES et al., 1998; ERNST et al., 1984; 

FIGUEIREDO, 1982; KLOCKIEWICZ et al., 2007; KOUTNY et al., 2012; LASSEN et al., 

2009; LUCAS et al., 2007; MITCHELL et al., 2012; REHMAN et al., 2011; VERONESI et 

al., 2013).  
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A segunda espécie mais frequente foi E. auburnensis, que tem alta prevalência em 

bovinos (FARKAS et al., 2007), e é considerada como possível espécie patogênica 

(DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). E. bovis, E. auburnensis, E. ellipsoidalis e E 

zuernii são as mais registradas no mundo devido ao alto potencial reprodutivo (HIEPE, 1983). 

Em estudos anteriores no Estado de Mato Grosso do Sul (CIESLAK, 2009), E. 

wyomingensis não havia sido relatada. Esta espécie, assim como E. bukidnonensis e E. 

brasiliensis apresentaram baixa ocorrência durante todo o período de observação. A 

frequência destas espécies é baixa em bovinos (CICEK et al., 2007; CORNELISSEN et al., 

1995; ERNST et al., 1987; FARKAS et al., 2007; MATJILA; PENZHORN, 2002). 

 A eliminação de oocistos de E. zuernii diminuiu nos animais jovens (grupos 1 e 4). Os 

animais podem desenvolver uma resposta imune capaz evitar níveis que os sinais clínicos 

seriam manifestados e também diminuir a frequência de algumas espécies, mas não o 

suficiente para modular uma resposta imune protetora capaz de impedir as infecções 

(KOUTNY et al., 2012). Entretanto, a eliminação de oocistos de E. bovis aumentou nesta 

faixa etária durante o período estudado, indicando que possivelmente não houve o 

desenvolvimento de imunidade contra esta espécie.  E. bovis e E. ellipsoidalis tem um padrão 

de excreção diferente das demais devido as diferenças na imunogenicidade destas espécies 

(Faber et al. 2002). 

Os animais com um a dois anos de idade (grupos 2 e 5) apresentaram maiores valores 

de OoPG nas primeiras três coletas, com diminuição destes valores nas coletas seguintes.  

Este fato ocorre devido à imunidade protetora adquirida após a infecção e que é mantida pela 

exposição contínua a oocistos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; SANCHEZ et al., 

2008)  

Os animais acima de dois anos de idade (grupo 3) iniciaram o experimento com baixa 

prevalência na eliminação de oocistos, porém estes valores aumentaram nos meses de outubro 

e dezembro, época em que foi realizada estação de monta. Nesta prática de manejo os animais 

ficam mais concentrados, o que facilita a infecção por eimerídeos (JOLEY; BARDSLEY, 

2006; LIMA, 2004). O cio pode ser uma das causas de estresse para fêmeas e 

consequentemente um fator que favorece a queda da imunidade, facilitando a infecção por 

Eimeria sp., mesmo quando esses animais estão em sistema de criação extensiva (FAYER, 

1980).  
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Conclusões  

O presente estudo demonstra que os animais jovens são mais parasitados por Eimeria 

spp. nas condições do Estado de Mato Grosso do Sul. Onze espécies de Eimeria foram 

identificadas, sendo E. bovis, a espécie mais encontrada, porém sob a forma subclínica. Os 

animais diminuem a quantidade de oocistos excretados, à medida que se tornam mais velhos. 

Nas condições estudadas, os bovinos após o período de confinamento apresentam redução da 

contagem de OoPG. 
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Figura 1. Dinâmica da excreção de oocistos, por espécies de Eimeria spp. (%) nas 

fezes de bovinos de corte das propriedades 1 e 2, considerando as diferentes 
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idades dos animais, no período de junho de 2012 a junho de 2013, Estado de Mato 

Grosso do Sul, Brasil. 

 

Tabela 1. Prevalência de oocistos de Eimeria spp. (%) nas fezes de bovinos de corte, nas 

diferentes categorias
1
 (Grupos) nas propriedades rurais

2
, no período de junho de 2012 a junho 

de 2013, no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil.  

Data da Coleta 
Propriedade 1 Propriedade 2 

Grupos 

 1 2 3 4 5 6 

Junho 
Agosto 

Outubro 
Dezembro 
Fevereiro 

Abril 
Junho 

70 a 
100 a 
10 a 
80 a 
20 a 

40 a 
55 a 

95 a 
85 ab 
60 b 
35 b 
15 a 
20 ab 
5 b 

25 b 
50 c 
15 ac 

30 bc 
20 a 
5 b 

15 b 

95 a 
90 a 
75 a 
** 
** 
** 
** 

100 a 
55 b 

50 a 
** 
** 
** 
** 

40 b 

30 b 

15 b 
** 
** 
** 
** 

*Letras diferentes indicam que os resultados são diferentes significativamente (p<0.05), pelo teste Exato de 

Fisher. 

** Coletas não realizadas. 
1  

Grupo 1 e 4  bovinos de até 12 meses de idade; grupo 2 e 5 bovinos de 12-24 meses de idade; grupo 3 e 6 

bovinos acima de 2 anos. 
2
 Propriedade 1 - (21° 41' 27S 57° 28' 27W); Propriedade 2 - (21° 54' 39S 57° 38' 48W). 

 

Tabela 2. Média de OoPG (oocistos por grama de fezes) em bovinos de corte, nas 

diferentes categorias
1
 (Grupos) nas propriedades rurais

2
, no período de junho de 2012 a 

junho de 2013, no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

N° da 

Coleta 

Média de OoPG 

Propriedade 1 Propriedade 2 

Grupos 

1 2 3 4 5 6 

1 202,5±289,0
a
 207,5±174,9

a
 12,5±22,2

b
 1250±1082,3

a
 1272,5±349,0

a
 75±159,3

b
 

2 445±576,2
a
 232,5±258,1

b
 50±68,8

c
 292,5±359,1a 77,5±101,9ª 27,5±54,9ª 

3 5±15,4
a
 95±125,5

b
 92,5±367,5

a
 957,5±1867,4ª 40,5±47,5

b
 10±26,1

c
 

4 442,5±639,8
a
 22,5±34,3

b
 32,5±79,9

b
 ** ** ** 

5 12,5±27,5
a
 7,5±18,3

a
 10±20,5

a
 ** ** ** 

6 42,95±123,6
a
 22,5±54,9

a
 2,5±11,2

a
 ** ** ** 

7 92,5±200,8
a
 2,5±11,1

b
 7,5±18,3

b
 ** ** ** 

*Letras diferentes na mesma linha em cada propriedade indicam que os resultados são diferentes 

significativamente (p<0.05), por ANOVA um critério. 

** Coletas não realizadas.
 

1  
Grupo 1 e 4  bovinos de até 12 meses de idade; grupo 2 e 5 bovinos de 12-24 meses de idade; grupo 3 e 6 

bovinos acima de 2 anos. 
2
 Propriedade 1 - (21° 41' 27S 57° 28' 27W); Propriedade 2 - (21° 54' 39S 57° 38' 48W). 
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Tabela 3. Frequência (%) de oocistos das espécies de Eimeria spp. identificados nas amostras 

fecais em bovinos de corte, em diferentes categorias
1
 (Grupos) em propriedades

 
rurais

2
, no 

período de junho de 2012 a junho de 2013, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Espécies de Eimeria 

Propriedade 1 Propriedade 2 

Grupos 

1 2 3 4 5 6 

E. alabamensis 

E. auburnensis 

E. bovis 

E. brasiliensis 

E. bukidnonensis 

E. canadensis 

E. cylindrica 

E. ellipsoidalis 

E. subspherica 

E. wyomingensis 

E. zuernii 

3,14 

11,06 

65,41 

0 

0 

5,66 

0,31 

5,66 

0,62 

0 

8,17 

0 

4,34 

47,82 

0 

0 

31,88 

2,89 

10,14 

0 

0 

2,89 

8 

5 

57 

0 

0 

19 

0 

3 

0 

0 

8 

1,35 

21,17 

62,16 

0,45 

0,45 

1,80 

1,35 

4,95 

0,90 

1,81 

3,61 

0 

15,58 

36,36 

0 

0 

40,25 

0 

1,31 

2,59 

0 

3,89 

0 

0 

22,22 

0 

0 

66,66 

0 

0 

11,11 

0 

0 

1
 Grupo 1 e 4  bovinos de até 12 meses de idade; grupo 2 e 5 bovinos de 12-24 meses de idade; grupo 3 e 6 

bovinos acima de 2 anos. 
2 
Propriedade 1 - (21° 41' 27S 57° 28' 27W); Propriedade 2 - (21° 54' 39S 57° 38' 48W). 
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Tabela 4.  Dinâmica da excreção de oocistos, por espécies, de Eimeria spp. (%) em 

bovinos de corte, considerando as diferentes categorias
1
 (Grupo) animais na propriedade 

1
2
, no período de junho de 2012 a junho de 2013, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Espécies de 

Eimeria 
Jun Ago Out Dez Fev Abr Jun 

Grupo 1 

E. alabamensis 

E. auburnensis 

E. bovis 

E. canadensis 

E. cylindrica 

E. ellipsoidalis 

E. subspherica 

E. zuernii 

13,79 

3,44 

24,13 

3,44 

3,44 

10,34 

3,44 

37,93 

8,33 

0 

41,62 

5,56 

0 

13,93 

2,78 

27,78 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

0 

3,17 

68,25 

23,81 

0 

3,17 

0 

1,58 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

0 

40,54 

37,83 

0 

0 

13,51 

0 

8,12 

3,92 

9,15 

84,31 

0 

0 

1,96 

0 

0,65 

Grupo 2 

E. auburnensis 

E. bovis 

E. canadensis 

E. cylindrica 

E. ellipsoidalis 

E. zuernii 

0 

33,33 

66,66 

0 

0 

0 

6,06 

57,57 

3,03 

6,06 

21,21 

6,06 

3,33 

40 

56,6 

0 

0 

0 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

Grupo 3 

E. alabamensis 

E. auburnensis 

E. bovis 

E. canadensis 

E. ellipsoidalis 

E. zuernii 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

2,38 

4,76 

92,85 

0 

0 

0 

12,06 

5,17 

31,03 

32,76 

5,17 

13,79 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- Amostras com menos de 300 OoPG.  
1
 Grupo 1 bovinos de até 12 meses de idade; grupo 2 bovinos de 12-24 meses de idade; grupo 3 bovinos acima 

de 2 anos . 
2
 Propriedade 1 - (21° 41' 27S 57° 28' 27W). 
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Eimeria spp. em caprinos e ovinos no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil 

 

Eimeria spp. in goats and sheep in the state of Mato Grosso do Sul, Brazil   

 

Fernando de Souza Rodrigues
1,* 

 

1 
Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS, 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS, Campo Grande, MS, Brasil 

 

Abstract 

 The aim of this report was to record and identify the species of Eimeria spp. 

that infecting sheeps and goats in different animal categories in the state of Mato Grosso do 

Sul, Brazil. In goats, on the same property, feces were collected in four animal groups: males 

6-8 months old, adult females out of mating season without males, adult females newly 

calved, and adult females in breeding season. In sheeps, reared in extensive grazing system, 

feces were collected in three groups: lambs 2-3 months of age, adult females out of mating 

season without males, and adult females calved. In sheep, raised in feedlot conditions feces 

were collected into 4 groups of animals, three youths groups, averaging six months of age and 

one group of 10 months to 1 year of age. Young animals showed a higher prevalence in the 

elimination of oocysts and the highest average values in oocysts counting per gram of feces 

(OoPG). In goats, seven species of Eimeria were identified, the most common were E. 

arloingi and E. alijevi, respectively. In sheep ten Eimeria species were recorded, with E. 

parva and E. ovinoidalis more frequently. In the majority of animals, the infection was 

characterized as subclinical, but two goats and four sheep showed clinical signs of diarrhea 

attributable to those compatible to eimeriosis. 

Keywords: Coccidiosis, OoPG, eimeriosis, Eimeria parva, Eimeria arloingi. 

 

Resumo 

O objetivo do presente foi registrar e identificar as espécies de Eimeria que acometem 

caprinos e ovinos, em diferentes categorias animais, no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Nos caprinos, em uma mesma propriedade, foram coletadas amostras de fezes, em quatro 

grupos de animais: machos de 6 a 8 meses de idade; fêmeas adultas solteiras; fêmeas adultas 

recém-paridas, e fêmeas adultas em estação reprodutiva. Em ovinos, criados em sistema 

extensivo, amostras de fezes foram coletadas em três grupos: cordeiros de 2-3 meses de idade; 
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fêmeas adultas solteiras e fêmeas adultas paridas. Nos ovinos, mantidos em sistema intensivo 

foram coletados amostras de fezes em 4 grupos de animais, três grupos jovens, com média de 

seis meses de idade e um grupo com 10 meses a 1 ano de idade. Os animais jovens de 

caprinos e ovinos apresentaram maior prevalência na eliminação de oocistos e os maiores 

valores médios nas contagens de oocistos por gramo de fezes (OoPG). Em caprinos, sete 

espécies de Eimeria foram identificadas, as mais frequentes foram E. arloingi e E. alijevi, 

respectivamente. Em ovinos dez espécies de Eimeria foram registradas, sendo E. parva e E. 

ovinoidalis as mais frequentes. Na maioria dos animais, a infecção se caracterizou como 

subclínica, porém dois caprinos e quatro ovinos apresentaram quadro clínico de diarreia 

compatível com aqueles atribuíveis à eimeriose. 

Palavras-chave: Coccidiose, OoPG, eimeriose, Eimeria parva, Eimeria arloingi. 

 

Introdução 

A eimeriose ou coccidiose é uma doença causada por protozoários do gênero Eimeria, 

que se multiplicam nas células epiteliais dos intestinos delgado e grosso (LIMA, 2004; 

TAYLOR et al., 2010). Foram descritas 13 espécies de Eimeria spp. parasitando caprinos, 

sendo E. ninakohlyakimovae e E. arloingi consideradas as mais patogênicas. Em ovinos, 11 

espécies, destacando-se E. ovinoidalis e E. crandallis, como as mais patogênicas 

(CHARTIER; PARAUD, 2011). São espécies com alta especificidade pelos hospedeiros, não 

havendo registros de transmissão cruzada destes protozoários de caprinos para ovinos ou vice-

versa (LIMA, 2004; TAYLOR et al., 2010; CHARTIER; PARAUD, 2011; ANDREWS, 

2013. No Brasil em caprinos são relatadas a ocorrência de 11 espécies, sendo as mais 

prevalentes E. alijevi, E. ninakohlyakimovae e E. arloingi (CARDOSO; OLIVEIRA, 1993; 

FONSECA ET AL. 2012; CAVALCANTE ET AL. 2012). Em ovinos são relatadas 9 

espécies, com E. ovinoidalis e E. crandallis sendo as mais prevalentes (ANDRADE JUNIOR 

et al 2012; HASSUM; MENEZES 2005).  

No Mato Grosso do Sul poucos trabalhos foram realizados com coccídeos em 

pequenos ruminantes, Coelho et al. (2012) relatam as espécies de Eimeria em caprinos, porém  

em ovinos nenhum relato foi encontrado, o objetivo do presente foi avaliar a ocorrência das 

espécies de Eimeria spp. que acometem caprinos e ovinos, em diferentes categorias animais, 

no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 

Material e Métodos 
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Caprinos 

As coletas foram realizadas no período de janeiro a julho de 2013 em uma propriedade 

(1) localizada no município de Bandeirantes, MS (19°55´03.55´´S e 54°22´08.50´´O). Neste 

local, foram realizadas quatro coletas de amostras de fezes, com intervalos de dois meses. Os 

animais foram divididos em quatro grupos com oito animais cada: grupo 1 - animais machos 

com 6 meses a 8 meses de idade; grupo 2 - fêmeas adultas solteiras; grupo 3-fêmeas adultas 

recém paridas; grupo 4- fêmeas adultas em estação reprodutiva. Os primeiros três grupos 

eram mantidos em sistema semi-intensivo com suplementação a base de milho e pasto, porém 

em piquetes distintos e o grupo 4 em sistema extensivo. Todos os animais eram sem raça 

definida, mantidos em pastagens do gênero Brachiaria e o fornecimento de água era através 

de bebedouros artificiais. No grupo 2, foram realizadas apenas três coletas. Os critérios 

clínicos avaliados foram diarreia, presença de fezes aderidas ao períneo e apatia.   

 

Ovinos  

As coletas foram realizadas em duas propriedades (2 e 3), localizadas no município de 

Campo Grande, MS, no período de março de 2012 a setembro de 2012. Na propriedade 2 (20° 

40’ 28.09’’ S e 54° 20’ 40.63’’ O) os animais eram mantidos em sistema extensivo de criação, 

em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Piatã com fornecimento de água em bebedouros 

artificiais. Nesta propriedade, amostras de fezes foram coletadas de ovinos distribuídos em 

três grupos com oito animais cada: grupo 5 - cordeiros com 2-3 meses de idade; grupo 6 - 

fêmeas adultas solteiras; grupo 7 - fêmeas adultas paridas. As coletas ocorreram mensalmente 

durante seis meses nos grupos 6 e 7 e durante quatro meses no grupo 5. Os animais do grupo 

5 eram filhos das fêmeas do grupo 7 e mantidos no mesmo local.  

Na propriedade 3 (20° 37’ 51.94’’ S e 54° 43’ 23.75’’ O) os ovinos eram mantidos em 

sistema de confinamento. Foram coletados mensalmente amostras de fezes de quatro grupos 

com 10 animais cada: grupo 8, 9 e 10 animais jovens com média de seis meses de idade e 

grupo 11 animais com 10 meses a 1 ano de idade. Nos grupos 8, 9 e 10 foram realizadas três 

coletas e no grupo 11 duas coletas. Os animais eram mantidos em baias separados e estavam 

em preparação para o abate, permanecendo no máximo 90 dias nestes locais. Todos os ovinos 

do experimento eram sem raça definida, recebiam água em bebedouros artificiais e os cochos 

mantidos suspensos do chão. Nenhuma medida profilática era realizada nas propriedades. Os 

critérios clínicos avaliados foram diarreia, presença de fezes aderidas ao períneo e apatia.   

 

Procedimento laboratorial 
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Todas as amostras foram acondicionadas em caixas térmicas contendo gelo e 

remetidas ao laboratório e processadas pela técnica McMaster (GORDON; WHITLOCK, 

1939) modificada para a contagem de Oocistos por Gramas de Fezes (OoPG) com 

sensibilidade de 1:50 (UENO; GONÇALVES, 1998). As amostras cuja contagem superou 

300 oocistos de Eimeria spp. por grama de fezes, foram processadas para identificação das 

espécies. Estas, considerando-se a propriedade e categoria animal, foram acumuladas, 

homogeneizadas por grupo, dissolvidas em água, peneiradas em malha de aço com 60m, 

para remoção de matérias vegetais grosseiras e lavadas em água. As lavagens foram 

intercaladas pela técnica de Hoffman (HOFFMAN et al., 1934). Após este procedimento, foi 

adicionada solução de Bicromato de Potássio à 2,0 % em igual volume, para a esporulação 

dos oocistos. A suspensão foi mantida sob agitação em temperatura ambiente e, após 10 dias, 

realizada a observação dos oocistos esporulados. 

Após esporulação, realizou-se a técnica de Centrifugo-Flutuação em Açúcar (CFA) 

modificada (UENO; GONÇALVES, 1998) para permitir a identificação das espécies. Os 

oocistos e esporocistos foram vizualizados em microscópio de luz com sistema 

computadorizado LAS Leica®. As variáveis morfométricas mensuradas foram comprimento, 

largura e espessura da parede dos oocistos. Os caracteres morfológicos considerados para 

identificação das espécies foram: forma e cor do oocisto, presença ou ausência de micrópila e 

forma dos esporocistos (LEVINE, 1970; O´CALLAGHAN, 1989; CHARTIER; PARAUD, 

2012; TAYLOR et al., 2010). Eimeria crandallis e E. wyomingensis foram agrupadas devido 

a sobreposição de medidas dificultando a diferenciação confiável destas espécies 

(O´CALLAGHAN et al., 1987). 

 

Análise estatística 

Foi empregado o teste exato de Fischer para comparar as prevalências entre os animais 

parasitados, nos grupos das propriedades 1, 2 e 3.  Para analisar as diferenças entre as médias 

das OoPG entre os grupos de uma mesma propriedade, no mesmo período de coleta, os dados 

foram transformados em log10 e foi utilizado Anova univariada. Para análise, foi utilizado o 

programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007), considerando o valor de p < 0,05 como 

significativo. 
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Resultados 

 

Caprinos 

Foram examinadas 120 amostras, as quais 84 (70%) continham oocistos de Eimeria 

spp. Dentre as categorias selecionadas, os animais do grupo 1 apresentaram maior prevalência 

na eliminação de oocistos na maioria das coletas (Tabela 1). A média das OoPG, em todas as 

amostras examinadas, foi 2.543,33(±21.640,41), os maiores valores médios foram observados 

nos animais jovens (grupo 1), as médias das contagens de OoPG em todos os grupos estão 

contidos na Tabela 1.   

Sete espécies de Eimeria spp. foram identificadas em caprinos, sendo as mais 

frequentes: E. arloingi, E. alijevi e E. ninakohlyakimovae, respectivamente. As frequências de 

todas as espécies de Eimeria spp. encontradas em cada grupo estão contidas na Tabela 2. 

Dois animais apresentaram quadro clínico compatível com eimeriose. Um animal era 

jovem (grupo 1) e apresentou diarreia, fezes aderidas ao períneo com coloração avermelhada 

e 4200 OoPG. O outro animal, uma fêmea parida (grupo 3), apresentou fezes diarreicas e 

5500 OoPG. Nestes animais foram identificadas E. arloingi, E. alijevi e E. 

ninakohlyakimovae. 

 

Ovinos 

Nos animais da propriedade 2, foram coletadas 128 amostras, das quais 54 (42,18%) 

estavam positivas para oocistos de Eimeria spp.. Entre os grupos desta propriedade, os 

animais jovens (grupo 5) apresentaram maior número de animais com eliminação de oocistos.  

Na propriedade 3 foram coletadas 110 amostras, com 92 (83,6%) positivos. Os dados de 

prevalência das propriedades 2 e 3 estão na Tabela 3.  

Nos animais da propriedade 2, os jovens (grupo 5)  foram os que apresentaram maior 

média das OoPG com diferença estatística (P<0,05). Na propriedade 3, a média das OoPG foi 

3.888,63 (±27868.82), não tendo diferença (P>0,05) entre os animais jovens e adultos, os 

valores médios de cada grupo e propriedade estão contidos na Tabela 3.  

Foram examinados 930 oocistos esporulados, sendo identificadas dez espécies de 

Eimeria spp. em ovinos:  E. ahsata (7,31%), E. bakuensis (3,22%), E. crandallis/E. 

weybridgensis (10,8%), E. faurei (2,7%), E. granulosa (3,.54%), E. intricata (1,62%), E. 

marsica (1,73%), E. ovinoidalis (23,8%), E. pallida (2,16%) e E. parva (43,12%). As 

frequências das espécies, nos respectivos grupos e propriedade estão contidos na Tabela 4.  
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Quadros clínicos atribuíveis à eimeriose foram observados em quatro animais na 

propriedade 2, três eram jovens e apresentavam média de 3.530 OoPG, sendo as espécies 

predominantes  E. parva, E. ahsata e E. crandallis, respectivamente e uma fêmea solteira que 

apresentou 1.200 OoPG com oocistos de E. ovinoidalis, todos apresentavam somente diarreia 

como sinal clínico. Na propriedade 3, um ovino adulto apresentou 292.200 OoPG, a despeito 

desta contagem não apresentava sinais clínicos, sendo identificadas as espécies E. parva 

(99.28%) e E. ovinoidalis (0.72%). 

 

Discussão  

A elevada frequência de animais eliminando oocistos de Eimeria nas fezes, 

diagnosticados pela técnica McMaster, também foi reportada por outros autores, em várias 

partes do mundo, indicando que a infecção por eimerídeos em caprinos e ovinos é comum e 

usual (O´CALLAGAHN, 1989; ALYOUSIF et al., 1992; BORGSLLED; DERCKSEN, 1996; 

JALILA et al., 1998; HASSUM; MENEZES, 2005; CAVALCANTE et al., 2012; 

O’CALLAGAHN et al., 1987; GAULY et al., 2004; REEG et al., 2005; SARATSIS et al., 

2011).   

A maior prevalência na eliminação de oocistos de Eimeria spp. foi detectada em 

animais jovens, quando comparados com outras categorias, o que é atribuído ao menor 

desenvolvimento da imunidade nesta categoria (FAYER, 1980; BALICKA-RAMISZ, 1999). 

As fêmeas paridas de caprinos e ovinos foram as que apresentaram menores valores de 

prevalência na liberação de oocistos, mesmo não sendo constatada diferença estatística. Este 

fato também foi observado por outros autores (ACOSTA et al., 1995; PLATZER et al., 2005), 

que informam que as fêmeas no pré e pós-parto não alteram a média de OoPG, e se tornam 

fonte de infecção para os animais jovens mantidos no mesmo local (PIRES; LOPES, 1986). 

Nos caprinos, as fêmeas solteiras apresentaram prevalências de liberação de oocistos 

semelhantes aos animais jovens; por sua vez nos ovinos estes resultados são variáveis. Estas 

alterações podem ser atribuídas a diferentes antigenicidades das espécies ou a diferentes 

níveis/frequência de infecções, quando esses animais foram primo-infectados (REEG et al., 

2005; PARKER; JONES, 1987; DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). 

As fêmeas caprinas, em estação de monta, no sistema extensivo, apresentaram 

prevalência na liberação de oocistos semelhantes às fêmeas paridas no sistema semi – 

intensivo. Isto pode ser atribuído ao cio, como fator de estresse para fêmeas, 

consequentemente, um fator que torna o animal mais susceptível a adquirir a infecção, mesmo 
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quando esses animais estão em sistema de criação extensivo. (FAYER, 1980; CATCHPOLE 

et al., 1993; ALZIEU et al., 1999).  

Os ovinos mantidos em sistema intensivo de produção não apresentaram redução 

significativa no número de animais liberando oocistos nas fezes no início ao final do 

confinamento. A alimentação mais adequada favorece o desenvolvimento da imunidade 

(ANDRADE JUNIOR et al., 2012; HASSUM et al., 2002), porém a alta densidade 

populacional, a ausência de medidas profiláticas como a limpeza frequente das baias e a baixa 

idade dos animais facilita a infecção por oocistos de Eimeria sp (CATCHPOLE et al., 1993; 

ALZIEU et al., 1999). 

No Brasil, 11 espécies de Eimeria foram identificadas parasitando caprinos 

(CARDOSO; OLIVEIRA, 1993), destas, oito já haviam sido registradas em Mato Grosso do 

Sul (COELHO et al., 2012). No presente trabalho não foi encontrada E. caprina, que foi 

reportada por Coelho et al. (2012) com frequência de 33,33%. Efeitos populacional e 

ambiental podem contribuir para alteração da frequência de certas espécies (FAYER, 1980). 

As espécies mais frequentes em caprinos foram E. arloingi, E. alijevi e E. 

ninakohlyakimovae, encontradas também em outros estudos no Mundo (VERYCRUYSSE, 

1982; RUIZ et al., 2006) e reportada por CAVALCANTE et al., (2012) como as frequentes no 

Brasil . Eimeria ninakohlyakimovae e E. arloingi são consideradas as mais patogênicas para 

caprinos (KOUDELA; BOKOVÁ, 1998; CHARTIER; PARAUD, 2012). 

No presente estudo foram identificadas dez espécies de Eimeria em ovinos, que foram 

descritas por outros autores (O’CALLAGAHN et al., 1987; GAULY et al., 2004; REEG et 

al., 2005; SARATSIS et al., 2011). As mais frequentes foram E. parva, E. ovinoidalis e E. 

crandallis/E. weybridgensis respectivamente. Saratsis et al. (2011) relataram que E. parva não 

é relacionada a casos agudos nas infecções naturalmente adquiridas; porém, Berritua et al. 

(1994) relacionaram essa espécie à diminuição do ganho de peso dos animais infectados. E. 

ovinoidalis é considerada a mais patogênica, sendo responsável por casos clínicos da doença 

(CHARTIER; PARAUD, 2012; CATCHPOLE et al., 1976), como registrado no caso clínico 

observado no presente experimento. E. ovinoidalis e E. crandallis/E. weybridgensis 

apresentam alta multiplicação em relação a outras espécies, sendo assim são mais frequentes 

em ovinos (CATCHPOLE et al., 1976). 

Houve variação na composição das espécies de Eimeria spp., quando considerada as 

categorias animais. Fatores como o desenvolvimento de imunidade espécie-específica, 

potencial de multiplicação de cada espécie, e o efeito populacional e ambiental podem 

contribuir para diferenças nos valores das frequências (Fayer, 1980).  
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Nos caprinos, a maioria dos animais apresentou a forma subclínica, porém sinais 

clínicos como diarreia foram em dois animais e compatíveis com infecção por Eimeria spp. 

As espécies identificadas nestes animais com sinais clínicos foram E. arloingi e E. 

ninakohlyakimovae, que são consideradas as mais patogênicas (CHARTIER; PARAUD, 

2012; ANDREWS, 2013) e Eimeria alijevi que não é considerada patogênica e sua 

eliminação é influenciada pelo estado fisiológico do animal e por efeitos do meio ambiente, 

como variações de temperaturas (MENEZES; LOPES, 1997). 

 Os sinais clínicos observados nos ovinos foram caracterizados por diarreia e pela 

presença de espécies patogênicas de Eimeria como E. ovinoidalis, E. crandallis/E. 

wyomingensis. As espécies reconhecidas como mais patogênicas, descritas em ovinos são E 

ovinoidalis, E. crandallis/E. wyomingensis (CHARTIER; PARAUD, 2012; ANDREWS, 

2013). Porém outros autores relatam patogenicidade também para E. ahsata, E. parva, E. 

faurei e E. intricata (CATCHPOLE et al., 1976). 

 

Conclusões 

Os resultados do estudo demonstram que caprinos e ovinos eliminam elevada 

quantidade de oocistos de Eimeria spp. nas fezes e que os animais jovens são mais parasitados 

que animais adultos. Os animais mantidos em confinamento apresentaram um resultado 

médio da OoPG superior em relação aos animais em sistema extensivo. Nos rebanhos 

estudados as espécies patogênicas, E. arloingi e E. ninakohlyakimovae em caprinos e E. 

ovinoidalis, E. crandallis/E. wyomingensis em ovinos estão presentes, causando casos clínicos 

de eimeriose.  
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Tabela 1. Prevalência de caprinos eliminando oocistos de Eimeria spp. (%) nas fezes / média 

das OoPG (oocistos por grama de fezes), em diferentes grupos
1
, em uma propriedade

2 
rural, 

no período de janeiro de 2013 a julho de 2013, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Data 

da 

Coleta 

Grupos 

1 2 3 4 

Janeiro 87,5a /31456,2±83565,5a 75a /293,7±365,9ab 37,5a /706,2±1957,3bc 75a/175±181,3ac 

Março 25a /100±263,2a ** 50a /118,7±185,0a 62,5a/68,7±65,1a 

Maio 100a /2231,2±2379,2a 100a /868,7±1934,8b 62,5a /662,5±797,6b 62,5a/250±315,1b 

Julho 100a /256,2±332,1a 100a /193,7±145,0a 87,5a /731,2±1415,5a 25/37,5±74,4b 

*Letras diferentes na mesma linha indicam que os resultados de prevalência são diferentes significativamente 

(p<0.05), pelo teste Exato de Fisher. 

*Letras diferentes na mesma linha indicam que os resultados médios de OoPG são diferentes significativamente 

(p<0.05), por ANOVA. 

** Coleta não realizada.  
1  

Grupo 1 caprinos jovens de 6 a 8 meses de idade; grupo 2 caprinos adultos fêmeas solteiras; grupo 3 caprinos 

adultos fêmeas paridas; grupo 4 caprinos adultos fêmeas em estação reprodutiva. 
2
 Propriedade 1 - (19°55´03.55´´S e 54°22´08.50´´O). 

 

 

Tabela 2. Frequência (%) de oocistos das espécies de Eimeria spp. identificados nas 

amostras fecais em caprinos diferentes categorias
1
, em uma propriedade

2 
rural, no 

período de janeiro de 2013 a julho de 2013, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Espécies de Eimeria Grupos 

1 2 3 4 

E. alijevi 10,3 50 32,8 8,2 

E. arloingi 33,6 12,5 25,9 38,8 

E. caprovina 2,3 1,3 1,7 2,0 

E. christenseni 13,5 0 7,9 6,1 

E. hirci 15,4 2,5 5,6 0 

E. jolchijevi 3,8 3,7 6,2 18,4 

E. ninakohlyakimovae 21,0 30 19,8 25,5 

1  
Grupo 1 caprinos jovens de 6 a 8 meses de idade; grupo 2 caprinos adultos fêmeas solteiras; grupo 3 caprinos 

adultos fêmeas paridas; grupo 4 caprinos adultos fêmeas em estação reprodutiva.  
2
 Propriedade 1 - (19°55´03.55´´S e 54°22´08.50´´O). 
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Tabela 3. Prevalência de ovinos eliminando oocistos de Eimeria spp. (%) / média das OoPG (oocistos por gramo de fezes), nos diferentes 

grupos
1
, em propriedades rurais

2
, no período de março de 2012 a setembro de 2012, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

N° da 

coleta 

Propriedade  2 Propriedade 3 

                                                                                                            Grupos 

5 6 7 8 9 10 11 

1 
** 12,5

a
 /17,6±6,2

a
 12,5

a
 /70,7±25

a
 ** ** ** ** 

2 100
b
 /3208±1134,2

b
 12,5

a
 /17,6±6,2

a
 12,5

a
 /35,3±12,5

a
 ** ** ** ** 

3 
62,5

a
/3327,5±1176,4

a
 50

a
 /291,5±103,1

a
 37,5

a
 /25,8±9,1

a
 90

a
 /1665,7±526,7

ab
 100

a
 /3328,2±1052

ab
 90

a
/1027,4±324,9ª 100

a
/2026,8±640,9

ab
 

4 
50

a
 /218,6±77,3

a
 37,5

a
 /72,8±25,7

a
 50

a
 /194,5±68,8

a
 90

a
 /684,1±216,3

ab
 60

a
 /462,6±146,2

ab
 100

a
 /350,2±110,7

a
 90

a
/92363,6±29208

ab
 

5 
87,5

a
 /3126,2±1105,3

b
 87,5

a
 /507,6±179,5

ab
 37,5

a
 /95,4±33,7

a
 60

a
 /130±41,1

a
 60

a
 /3420,1±1081,5

a
 80

a
 /310,2±98,1

a
 ** 

6 
** 25/105,0±37,1 0 ** ** ** ** 

*Letras diferentes na mesma linha em cada propriedade indicam que os resultados de prevalência são diferentes significativamente (p<0.05), pelo teste Exato de Fisher. 

*Letras diferentes na mesma linha em cada propriedade indicam que os resultados de média de OoPG são diferentes significativamente (p<0.05), por ANOVA um critério. 

** Coleta não realizada.  
1  

Grupo 5 ovinos jovens de 2 a3 meses de idade; grupo 6 ovinos adultos fêmeas solteiras; grupo 7 ovinos adultos fêmeas paridas em sistema extensivo; grupo 8,9 e 10 ovinos 

com média de seis meses de idade; grupo 11 ovinos com 10 meses a 1 ano em sistema intensivo. 
2
 Propriedade 2 - (20° 40’ 28.09’’ S e 54° 20’ 40.63’’ O); Propriedade 3 – (20° 37’ 51.94’’ S e 54° 43’ 23.75’’ O). 



1 

 

 

Tabela 4. Frequência (%) de oocistos das espécies de Eimeria spp identificados em amostras 

fecais de ovinos, em cada grupo
1
, nas propriedades rurais

2
, no período de março de 2012 a 

setembro de 2012, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Espécies de 

Eimeria 

Propriedade 2 Propriedade 3 

Grupos 

5 6 7 8 9 10 11 

E. ahsata 14,9 0 20 0 0 13,6 0,5 

E. bakuensis 0 0 0 11,5 9,1 0 0,5 

E. crandallis/E. 

weybridgensis 

7,5 0 50 18,1 

 

27,4 15,2 0 

E. faurei 0,6 0 0 3,5 4,6 3,2 5,2 

E. granulosa 10,4 0 0 0 0 0 0,5 

E. intricata 4,9 0 0 0 0 0 0 

E. marsica 4,9 0 0 0 0 0 0,5 

E. ovinoidalis 9,1 100 15 37,3 37,9 44,0 7,3 

E. pallida 0,9 0 0 2,7 2,6 0,8 4,7 

E. parva 46,6 0 15 26,9 18,4 23,2 80,8 

1  
Grupo 5 ovinos jovens de 2 a3 meses de idade; grupo 6 ovinos adultos fêmeas solteiras; grupo 7 ovinos adultos 

fêmeas paridas em sistema extensivo; grupo 8,9 e 10 ovinos com média de seis meses de idade; grupo 11 ovinos 

com 10 meses a 1 ano em sistema intensivo. 
2
 Propriedade 2 - (20° 40’ 28.09’’ S e 54° 20’ 40.63’’ O); Propriedade 3 – (20° 37’ 51.94’’ S e 54° 43’ 23.75’’ 

O). 

 

 


